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A alimentação humana é um ato complexo que envolve fatores culturais, ecológicos, econômicos e sociais em uma imbricada rede de
representações, simbolismos e rituais (Alvarez, 2005). Por consequência, a própria incorporação de elementos gastronômicos no
contexto do turismo é definida pelos significados produzidos por um determinado grupo em relação às suas próprias práticas
alimentares, mas também pelos significados atribuídos por outros sujeitos, como turistas e gestores de destinos turísticos (Gimenes-
Minasse, 2015). Desta forma, processos de gestão turística não apenas respondem a demandas relacionadas a tendências alimentares,
mas também são capazes de fomentar e dar visibilidade para iniciativas voltadas para a sustentabilidade e saudabilidade na produção
e consumo de alimentos. Este artigo apresenta os resultados parciais de uma pesquisa que se debruça sobre o estudo do potencial da
gastronomia praticada no espaço do turismo rural como elemento de fortalecimento e sustentação econômica e cultural das iniciativas
de implantação, desenvolvimento e gestão de CCPAAs (Circuitos Curto de Produção e Abastecimento Alimentar). De forma específica,
este artigo tem como objetivo apresentar, a partir de uma pesquisa bibliográfica, algumas das possibilidades de aproveitamento
turístico das CCPAAs, buscando criar alternativas que permitam que os consumidores se aproximem e vivenciem uma forma de
turismo gastronômico sustentável, e que possibilite às famílias produtoras novas possibilidades de renda, reforçando suas chances de
permanência no campo. Como principais resultados apresentados discute-se aspectos concernentes à relação e território, abordando
os circuitos econômicos e os processos de construção social do mercado contemporâneo de alimentação e os usos da gastronomia no
contexto do turismo rural e sua aplicação no universo das CCPAAs.
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